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luída e acaba não sendo de avenida sem utilização. A 
ninguém. 	 construção só ocorreu por- 

O consumidor individual que os burocratas de 
sabe os limites do seu endi- Brasília achavam que era 
vidamento para investir ou a solução mais adequada. 
para consumir. O empresa- Se a decisão tivesse sido lo-
rio também. O município cal, provavelmente essa si 
sabe que o aperto vai cair tuação não ocorreria. Se 
em cima detseus cidadãos. erros fossem feitos num 

Quando a decisão, seja sistema descentralizado: 
ela de endividamento, seja problema local a custo Io-
de outra natureza, passa a cal. Com  a centralização, o 
ser feita em escala nado- que ocorre é que o absurdo 
nal, esse tipo de controle fica sendo local, o custo fi-
desaparece. O cidadão já nanceiro é socializado a 
não tem mais controle so- nível nacional e a responsa-
bre o endividamento que bilidade política inexiste. 
ele vai ter de pagar e o bu- Em fins da década de 60, 
rocrata já estará longe um estudo do Banco Mun-
quando o problema apare- dial chamava a atenção pa-
cer. ra o fato de que o estabele- 

Durante o período 1964- cimento de controles exces-
85, a presunção era de que sivos nas burocracias dos 
políticos de pequenos mu- países em desenvolvimento 
nicípios eram irresponsá- não acabava nem com a 
veis e iam construir fontes corrupção nem com a inefi-
luminosas em vez de fazer ciência. Ao contrário, só 
investimentos produtivos. tornava m ais difícil 
A resposta encontrada foi detectá-las. Isso porque, 
centralizar decisões em es- quando se configurava 
critórios brasilienses. uma ou a outra, a respon- 

Por conta disso, disse- sabilidade não podia ser 
me, há algum tempo, o go- imputada a ninguém, dada 
vereador Esperidião Amin, a sua diluição. 
de Santa Catarina, é que 	No caso das exportações 
existe uma avenida em brasileiras, a situação é se-
Florianópolis construída melhante. O País enfrenta 
na direção errada. Ou seja, hoje nos Estados Unidos a 
no sentido do engarrafa- ameaça de protecionismo 
mento não existe rua nova. crescente. Um setor priva-
No trajeto que ninguém faz do como o de produção de 
repousa uma magnífica calçados tinha um proble- 
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Itapissu-
ma, mu-
nicípio per-
nambucano 
de 12.000 ha-
bitantes, re-
cusou 150 
mil dólares 
de financia-
mento do Banco Mundial. A 
cidade não precisa do di-
nheiro e não quer 
endividar-se para o futuro. 
Modigliani, Prêmio Nobel 
de Economia, disse que o 
aumento do déficit federal 
norte-americano que vem 
ocorrendo como resultado 
das políticas da adminis-
tração Reagan comprome-
te as futuras gerações de 
norte-americanos. 

Se a Academia Real de 
Ciências da Suécia autorga 
o Prêmio Nobel com algum 
critério de validade 
científica, a população de 
Itapissuma deveria ganhar 
um pedaço dos duzentos e 
muitos mil dólares do No-
bel. Os itapissumenses sa-
bem que não vale a pena 
endividar-se excessiva-
mente para um benefício 
de caráter duvidoso. Esse 
tipo de noção, entretanto, é 
muito difícil de materiali-
zar à proporção que cresce 
a escala de decisão, porque 
a responsabilidade fica di- 

ma a resolver. Contratou 
lobistas profissionais nos 
Estados Unidos e conse-
guiu seu objetivo. Enquan-
to isso, a burocracia do 
Banco Central não libera o 
pagamento dos serviços 
dos lobistas que vão trazer 
divisas para o País e man-
ter o nível de emprego na 
indústria de calçados. Ou 
seja, quem contrata o ser-
viço e tem dinheiro para 
pagar se vê impedido de fa-
zer o pagamento porque 
quem tem autoridade para 
liberar o pagamento não 
tem interesse nenhum a de- 
fender. Ao contrário, só faz 
atrapalhar, centralizada-
mente. 

No caso (talvez fosse me-
lhor dizer caos) do etanol, a 
situação é contrária. Como 
o assunto está nas mãos do 
governo, nada anda. O 
mercado norte-americano 
de etanol está prestes a ser 
perdido, porque a estraté-
gia dos negociadores brasi-
leiros não está levando em 
conta as peculiaridades do 
sistema político norte-
americano. A burocracia 
está presumindo que Was-
hington é Brasília, e corre o 
risco de meter os pés pelas 
mãos. 

Do jeito que as coisas an-
dam, acabaremos com o 
excesso de produção de ál-
cool sendo queimado nos  

tanques de combustível lo-
cais com o possível aumen-
to da percentagem de ál-
cool na mistura, quando po-
deríamos perfeitamente 
acumular uns dólares. 

Novamente, a desvincu-
lação entre o interesse, a 
decisão e a sua implemen-
tação permite que se leve 
adiante uma política desas-
trosa. 

Afinal de contas, que mal 
faz queimar algumas divi-
sas, se sempre o governo 
central pode pressionar 
empresas públicas e mu-
nicípios para receberem 
dólares de que não preci-
sam e, na sua falta, atrasar 
os pagamentos devidos por 
quem contratou profissio-
nais para defender seus in-
teresses eficientemente, 
mas não tem autoridade 
para assinar os cheques em 
moeda forte pelos serviços 
que contratou? 

Itapissuma deu o exem-
plo. Os interessados sabem 
o que é bom para eles. Con-
firmado pelo Prêmio Nobel 
:de economia. Resta saber 
se o Prêmio Nobel vale al-
guma coisa nos escritórios 
da onipotente burocracia 
brasiliense. ° 
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